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RESUMO 
Esta pesquisa propõe-se trabalhar a temática das facções no interior do Estado do Ceará,
delimitando como objeto de estudo a “A Interiorização do Estado Paralelo e a Consolidação
do Crime Organizado no Território Camponês”. Assim, sendo, buscar entender as causas e os
fatores que determinaram a mudança do modus operandi das Facções nacionais no território
cearense.  O  desdobramento  desse  estudo  é  fazer  uma  análise  de  como  as  Facções  vem
consolidando seu projeto de Nacionalização e como essa expansão através da estratégia de
interiorização dos seus métodos vem aprofundando o conceito de Estado Paralelo, mexendo
(ou mudando) rápido e profundamente o meio social  das médias e  pequenas cidades – e
provar que essa corrida para a Cartelização (monopólio e fusão de DNA com o Estado Legal)
passa pela disputa brutal  de novos territórios,  e nessa nova etapa do crime organizado, a
violência que antes era só vista nos bairros da capital, agora vem se elevando nos extremos
territórios  camponeses,  mostrando  que  a  vida  e  os  lugares  ocupados  cotidianamente  por
jovens camponeses (faccionados ou não envolvidos) foram completamente hegemonizados
pelas ideologias urbanas. E com a falta de políticas públicas para a juventude do campo, no
sentido de prevenção à violência, vem cada vez debilitando a política de segurança pública do
Estado legal, abrindo um vácuo para criminosos lucrarem em cima da problemática. 
Palavras  Chaves: Interiorização  do  Crime  –Territórios  -  Nacionalização  das  Facções  –
Políticas Públicas.

ABSTRACT 
This research proposes to work on the theme of factions within the State of Ceará, delimiting
as an object of study the “The Internalization of the Parallel State and the Consolidation of
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Organized Crime in the Peasant  Territory”.  Therefore,  seek to understand the causes and
factors that determined the change in the modus operandi of the national Factions in the Ceará
territory. The outcome of this study is to analyze how the Factions have been consolidating
their Nationalization project and how this expansion through the strategy of internalizing their
methods has been deepening the concept of a Parallel State, stirring (or changing) quickly and
profoundly the social environment of the medium and small cities – and prove that this race
towards Cartelization (monopoly and fusion of DNA with the Legal State) involves the brutal
dispute of new territories, and in this new stage of organized crime, the violence that was
previously only seen in the neighborhoods of capital, is now rising in the extreme peasant
territories, showing that the life and places occupied daily by young peasants (factioned or not
involved)  have been completely  hegemonized by urban ideologies.  And with  the  lack of
public policies for rural youth, in the sense of preventing violence, the public security policy
of the legal State is increasingly weakened, opening a vacuum for criminals to profit from the
problem. 
Keywords: Internalization  of  Crime  –  Territories  -  Nationalization  of  Factions  –  Public
Policies.
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